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Produção 1

1.Tema  : A disciplina da liberdade

2.Tipo de produção 
     2.1. Filme : A sociedade dos poetas mortos     2.2. Duração : 2h 8m

3. Onde encontrar 
Star+;https://www.starplus.com/pt-br/movies/dead-poets-society/67wLIb9Q3c3s?irclickid=1LJxXsyGTxyPUvwxVMQEwwLVUkFQmd1XZzDSWA0&irgwc=1&cid=DSS-Affiliate-Impact-Content-JustWatch+GmbH-1058017&tgclid=0a010003-0aa2-46a8-8900-150f653ea853&dclid=COGVi6D1m4IDFS2JlQIdFK4G1g 

4.Razões para a escolha 
A razão da escolha do filme  é por conta da forte relação com o tema: a disciplina da liberdade. 
A disciplina é uma função negativa ou  coercitiva de uma regra ou de um conjunto de regras, que impedem a transgressão à regra. A liberdade tem um conceito interpessoal ou social e refere as relações de  interações entre pessoas ou grupos, ou seja, o fato de que um autor deixar outro autor livre  para atingir determinada maneira.
O filme e o tema se complementam na questão de explorar a própria liberdade aplicando a conceito de disciplina nessa autossuficiência.

5.Descrição e análise 
O filme traz a história de John Keating (interpretado por Robbie Williams): um professor de inglês progressista que busca encorajar seus alunos a romper com as normas, seguir seus sonhos e aproveitar cada dia. 
Por meio de métodos pouco ortodoxos, que quebram os padrões da escola, ele apresenta aos estudantes o amor pela poesia.
Sendo uma ótima oportunidade para observar os impactos da educação humanizada na vida dos alunos.
A Sociedade dos poetas mortos apresenta uma forte crítica ao modelo tradicional de ensino da época, o qual priorizava a rigidez e a inflexibilidade. Trata-se de um retrato da sociedade burguesa da época, onde o tradicionalismo ainda estava muito presente. A tentativa de transformar o mundo na virada da década é incentivada pelas ideias inovadoras do novo professor que, nesse contexto, é uma metáfora da mudança ou ainda, do que é necessário mudar.
Os estudantes do centro ficaram fascinados com a possibilidade de serem críticos e terem um pensamento independente incentivado pelo novo membro da escola.
Dessa maneira, o professor representa a esperança de poder viver plenamente com suas próprias escolhas. Para ele, não devemos ver o mundo como as pessoas querem, e sim encontrar nossas próprias vozes.
Ao lado de muitas figuras, o diretor da escola representa o tradicionalismo e o conservadorismo que resiste às mudanças propiciadas pelo fundador da sociedade dos poetas mortos, o professor Keating.
A busca do pensamento crítico é um dos principais pontos abordados pelo filme. Os moldes do centro de estudos seguem uma postura hermética, tradicionalista e pré-determinada.
O próprio ensino, permeado por memorizações e repetições, torna os estudantes pouco críticos. Essa postura é, sem dúvida, aflorada pelo novo professor, o qual possui uma pedagogia de ensino nada convencional e tem como intuito permitir que seus alunos pensem por si e criem suas próprias opiniões.
Aprender a ler o mundo é um dos conceitos que está relacionado com a melhoria das percepções, bem como a criação de um pensamento crítico. A leitura possui o poder de nos fazer enxergar coisas que antes não havíamos percebido, ou seja, nos leva a refletir sobre algumas questões. Além disso, ela desperta emoção e sentimentos, ao mesmo tempo que colabora para a melhoria do nosso vocabulário.

6. Objetivos : 
O tema central abordado pelo filme, é o constante conflito entre as necessidades e vontades dos jovens de viverem intensamente, bloqueada por um sistema de ensino rígido e autoritário que tolhe dos alunos a busca por outras visões de mundo. Um dos maiores objetivos de  Keating assim como o do tema escolhido é o incentivo ao pensamento autônomo, que estava perdendo força nesse cenário repleto de imposições e restrições. 

Produção 2

1.Tema : 
POSTMAN, Neil. Os incunábulos da infância. In: __. O desaparecimento da infância. RJ: Graphia, 1999. p. 51-65.  A educação escolar como determinante da infância

2.Tipo de Produção  
Livro: The CHILD, the FAMILY and the OUTSIDE WORLD Autor: Donald Woods Winnicott

3. Onde encontar : 
https://www.amazon.com.br/Child-Family-Outside-World/dp/0241455685  

4. Razões para escolha 
A razão da escolha do tema e da produção é por conta a importância da educação escolar e como ela influencia diretamente desde a infância.  O tema e a produção se complementam pois os dois tratam e enfatizam a importância do cuidado e preparação da criança para as etapas que viram . 

5. Descrição e análise
Uma das mais completas obras do pediatra e psicanalista inglês, Donald Woods Winnicott (1896-1971), o livro “The CHILD, the FAMILY and the OUTSIDE WORLD”, originalmente publicado em 1964, aborda diferentes assuntos relacionados à primeira infância, percorrendo desde a primeira refeição, até os vínculos criados pela criança com outros, especialmente, através da educação escolar. Também, destina-se o conteúdo aos progenitores, ao passo que o autor dialoga com estes, buscando sanar as incógnitas, as quais relacionam-se, principalmente, com a maternidade. 

6 Objetivos 
O principal objetivo é reforçar que a educação escolar determina parte da infância e dessa forma, o conteúdo complementa a exposição do tema abordado em sala de aula, uma vez que enfatiza a importância do cuidado materno, indispensável para a superação de desafios encontrados nas primeiras fases do desenvolvimento humano, mas também, da educação primária proporcionada pelos pais ao infante, de forma que este, uma vez em ambiente compartilhado, tal como a escola, seja capaz de relacionar-se bem com os demais, além de acompanhar as propostas de aprendizagem.

Produção 3

1.Tema 
PLATÃO. A República. Tema da aula: O conhecimento como elevação 

2. Tipo de produção
Música : Escravos ; Artista: Elegia 

3. Onde encontrar 
https://www.youtube.com/watch?v=c_c_VH0pKYI
Letra da música
 
Vejo no escravo da gravura em seus pulsos as algemas
Subitamente vejo-me refletido, almas gêmeas 
Em meu pulso o relógio dita as ordens Somos escravos 
Na caverna escura vivendo em correntes
Na caverna escura atado às regras 
Deste jogo de sombras pouco sabemos
Aquele que vislumbrar a luz 
Será posto a ferros, trancado na cela solitária 
Numa camisa de força se do que vir disser 
E o que descreverá ninguém entenderá 
Deverá ser calado 
A gota a diluir-se no mar 
A gota a diluir-se no mar 
E para sempre assim será 
Para sempre será 
Para sempre assim será 
Para sempre, será? 
Somos escravos nesse labirinto sem paredes 
Somos peixes presos em nossa própria rede 
Que tecemos dia a dia, noites a fio 
Pois é seguro sem medo, sem frio a frente da TV 
Anestesiando mentes, drenando-as via satélite em rede
 Presos na própria rede 
(Para sempre assim será) 
Presos na própria rede 
(Para sempre assim será) 
(A gota a diluir-se no mar) 
(Para sempre assim será)
 (A gota a diluir-se no mar) 
(Para sempre assim será) 
(A gota a diluir-se no mar) 
(Para sempre assim será)

4. Razões para escolha 
Essa escolha foi feita por que o tema e a música retratam de situações  relevantes e atuais. As algemas que prendem os prisioneiros são comparadas aos relógios que usamos nos pulsos, fazendo referência ao mundo atual acelerado, onde nunca há tempo para nada (trecho da música: “Em meus pulsos o relógio dita as ordens, somos escravos”). Na música, ficar na frente da televisão é “seguro, sem medo”, fazendo referência às sombras projetadas na parede da caverna.

5. Descrição e análise 
Estudamos, em aula, uma parte do livro VII da República, livro escrito por Platão. Neste texto, é apresentado o conhecido “mito da caverna”, em que prisioneiros vivem presos a uma parede, tendo acesso à vista de apenas uma parede com sombras projetadas. Tais sombras são todo o conhecimento que os prisioneiros têm. Eventualmente, um prisioneiro que consegue se libertar e conhecer o mundo fora da caverna percebe que todo o conhecimento que ele tinha quando estava dentro da caverna era, na verdade, apenas uma pequena parcela da realidade. Ao retornar para a caverna em uma tentativa de libertar seus companheiros, este prisioneiro que conheceu o mundo a fora seria julgado como louco. Aquele que acessa o conhecimento (o prisioneiro que conhece o mundo fora da caverna), será isolado e calado, já que ninguém entenderá o que ele está dizendo (assim como o prisioneiro que retorna à caverna é tratado como louco).

6. Objetivo 
O principal objetivo, é a reflexão de onde estamos aprisionados nos dias atuais. A aceleração da atualidade muitas vezes nos cegam e nos privando de ver onde realmente nossa atenção está voltada a maior parte do tempo, impedindo assim que desenvolvemos um pensamento crítico buscando o nosso próprio conhecimento .

Produção 4 

1.Tema 
ADORNO, Theodor W. Educação após Auschwitz. In: __. Educação e emancipação. 2a ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995. p. 119-138.  Aprender a civilização?

2. Tipo de Produção
Artigo: Educação, infância e escola: civilização da criança Autor: Jucirema Quinteiro

3.Onde encontrar 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/2175-795X.2019.e54108/pdf 

4. Razões para Escolha 
A escolha da produção é relevante e coesa com o tema pois pode se notar  que é por meio da institucionalização da escola que o indivíduo internaliza suas necessidades de controle e autocontrole de suas emoções, bem como o modo de ser e estar do mundo.

5. Descrição e Análise 
Com base no tema desta aula, busquei trazer o artigo “EDUCAÇÃO INFÂNCIA E ESCOLA: Civilização Da Criança” de Jucirema Quinteiro. Neste, há a abordagem sobre a atuação da escola e educação no processo do aprendizado civilizatório na vida do indivíduo, no caso, da criança. São nos primórdios da infância que a criança adquire noções básicas sobre a civilização, e por meio da escola - com a adição educacional - é possível desenvolver a civilização.. Neste estudo, pude observar que a infância é um tempo que compreende a introdução da criança na riqueza histórica socialmente criada, trazendo qualidades especificamente humanas, tornando o aluno capaz de participar da cultura e tomar decisões sobre assuntos de seu próprio interesse, além de estabelecer uma relação com o social de forma simbólica ou material. Ademais, graças ao ensino, é possível proporcionar a formação de uma nova geração, e assim, desenvolver novas concepções da civilização. De acordo com a tese de doutorado lida, a criança se torna adulta por meio de processos civilizatórios, os quais o permitem o desenvolvimento e aprendizagem de modelos sociais. Basicamente, o processo civilizatório do infante exige o aprendizado de normas e regras em um determinado período de tempo na sociedade, as quais levam séculos para internalizar-se no meio social. 

6. Objetivos
Os objetivo da escolha e de relação do tema com a produção , é justamente enfatizar que a educação e a infância são pontos cruciais a serem tratados, pois compreendem o resultado do processo civilizatório, o qual, por meio da história da infância e do processo educacional, forma fatos sociais e estabelece relações entre crianças e adultos, pais e filhos, aluno e professor, entre outros aspectos.

Produção 5 

1.Tema 
SAVIANI, Demerval. Sobre a natureza e especificidade da educação. In: __. Pedagogia histórico-crítica:. 7 ed. Campinas: Autores Associados, 2000. p. 15-28. A natureza da educação escola

2.Tipo de produção 
Documentário: Diálogo Sem Fronteiras - Sociedade, História e Educação no Brasil - Dermeval Saviani Direção: RTV Unicamp

3.Onde encontrar 
https://www.youtube.com/watch?v=O1tpIpAOZos&t=2s 

4 .Razões para escolha 
A causa da preferência se da pela relevante discussão da natureza da educação brasileira, o que prova que é por meio desta que a sociedade se transforma, ressaltando o fato de que as diferenças educacionais são pontos que podem resultar nas divisões de classes sociais a partir intelecto. 

5.Descrição e análise 
Com relação ao tema “A Natureza da Educação Escolar”, busquei trazer um documentário de Saviani, por meio de um bloco chamado “Diálogo Sem Fronteiras - Sociedade, História e Educação no Brasil - Dermeval Saviani”. Neste documentário, ocorre uma entrevista com o professor e pesquisador Saviani, abordando a temática social e educacional, buscando refletir sobre a educação e sua presença nos primórdios da existência humana, na qual a relação social desenvolve certas atitudes e ações que refletem o caráter social. Também, no decorrer do documentário, pude observar como a educação faz o indivíduo e como a mesma é responsável pela definição de uma divisão de classes, e de que forma tal interfere na educação, tornando-a desigual. Nesse contexto, Saviani traça um histórico educacional no Brasil, evidenciando como a evolução, desde a era medieval à moderna, configurou um descompasso educacional e social. Também, no decorrer do discurso, o entrevistado traz dados que apresentam a resistência, provinda da elite, em proporcionar o investimento educacional à sociedade brasileira. A dificuldade do brasileiro em acessar uma educação de qualidade foi um aditivo para a falta de interesse da massa em adquirir seu direito à educação e conhecimento, tornando a permanência no meio estudantil curta e de pouco válida. Atualmente, muitos movimentos de apoio à permanência estudantil vêm sendo desenvolvidos, a fim de diminuir a taxa de analfabetismo no Brasil. Dessa forma, mesmo que a qualidade de ensino ainda possua muitos déficits, é possível ver uma evolução na educação brasileira.
  
6.Objetivos 
[bookmark: _GoBack]A finalidade é abordar a importância da natureza educacional, e como a influência e a necessidade de capital e investimentos eleva a educação e a vida dos indivíduos.
